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INTRODUÇÃO: O presente projeto visa resgatar e analisar o conjunto das obras

literárias pertencentes ao gênero (genre) narrativo Künstlerroman (romance de artista),

colocando-as numa perspectiva historiográfica dentro do sistema literário brasileiro. A

análise das características desses romances, com base na categoria de gênero (gender), pode

resultar na proposta de alteração do cânone literário nacional, bem como em novos

parâmetros qualitativos de uma poética da artista. Neste período, correspondente aos anos

de 2008 e 2009, o projeto teve como protagonista em sua análise a obra de Lygia Fagundes

Telles. Após a leitura dos contos, romances e relatos autobiográficos que pertencem à

categoria do gênero Künstlerroman, foram eleitos o conto “Rua Sabará, 400” e o roteiro

para cinema Capitu para uma análise que demonstrasse a adequação dos textos à teoria

narrativa do romance de artista.

METODOLOGIA: Em um primeiro momento foram feitos estudos teóricos acerca

do romance de artista, ou seja, o Künstlerroman, assim como da Crítica Literária Feminista.

Tal método teve como enfoque primordial sustentar a discussão sobre gênero (gender). Em

seguida, foi lida a obra literária de Lygia Fagundes Telles a fim de catalogar os textos que

se caracterizassem como romances de artista. Desta seleção foram eleitos o conto

autobiográfico “Rua Sabará, 400” e o roteiro para cinema que a autora escreveu

conjuntamente com o seu marido, Paulo Emílio Salles Gomes: Capitu.

A pesquisa, de caráter bibliográfico, visou num primeiro momento categorizar,

dentre os livros da autora Lygia Fagundes Telles, aqueles que se constituíam como

Künstlerroman. A base teórica do estudo do romance de artista utilizada nessa pesquisa está

no livro O Künstlerroman de autoria feminina: a poética da artista em Atwood, Tyler,

Piñon e Valenzuela, da professora doutora Eliane Campello. Para o esclarecimento sobre a

discussão de gênero e do cânone literário, foram utilizadas autoras como Constância Lima

Duarte, Susana Bornéo Funck, entre outras.
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Após a verificação pretendida, a pesquisa inclinou-se ao trabalho com a escrita

literária de natureza autobiográfica com a eleição do conto “Rua Sabará, 400”. Eliane

Campello em seu livro afirma que uma das inúmeras formas narrativas do Künstlerroman é

quando o/a autor/a ficcionaliza sua própria vida.4

Por fim, foi escolhido para o trabalho derradeiro, o roteiro para cinema Capitu . Tal

trabalho utilizou, além dos suportes teóricos descritos acima, estudos acerca da personagem

machadiana, rica em fortuna crítica, no mundo todo. Por meio da consulta a este material,

foi possível verificar a posição da autora em relação ao tema da traição no romance Dom

Casmurro de Machado de Assis. Percebe-se uma posição ambígua frente à questão do

adultério de Capitu por parte da autora, sendo que tal fato pode ser evidenciado no conto.

Ela isenta-se propositalmente da defesa, ou não, da personagem e com isso destoa dos

incontáveis teóricos que discutiram a possível traição proposta por Machado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa possibilitou material suficiente para a

elaboração de um dossiê sobre a autora, resenhas sobre suas obras, e averiguação dos

trabalhos que preenchiam as características de um Künstlerroman. Além disso, o projeto

permitiu refletir sobre o ponto de vista de Lygia Fagundes Telles acerca da personagem

machadiana Capitu. Ambos os movimentos interpretativos foram materializados em

apresentações na mostra de produção universitária. Lygia deixa explícita sua intenção de

manter a célebre dúvida referente ao adultério de Capitu. Sendo assim, posicionou-se de

forma distinta da maioria dos críticos que pretendem encaixar a obra machadiana em

grandes construtos teóricos unívocos. Para ilustrar têm-se os já canônicos modelos

exegéticos de John Gledson, Robert Schwars e Helen Caldwell.

CONCLUSÕES: Este trabalho teve como principal objetivo constatar as ocorrências

do Künstlerroman na literatura brasileira, mais especificamente em Lygia Fagundes Telles.

Isso foi feito com o intuito de discutir a sua posição canônica, assim como averiguar o

importante papel da escritora que, ao narrar sua experiência criadora, proporciona aos

críticos e teóricos da literatura um depoimento onde se visualiza com mais objetividade o

nascimento de uma obra artística.
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